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            Sobre o livro

   
  
   
   	O CURSO QUE VAI MUDAR A SUA VIDA PARA SEMPRE E PARA MUITO MELHOR.

Embora todos nós, direta ou indiretamente, tenhamos a mesma origem, temos algumas qualidades divinas comuns e outra, ou outras, personalíssimas, denominadas comumente por "DONS". É exatamente essa características que nos destaca perante os demais tornando-nos seres incomuns. Nem todos nós conseguiremos ser o melhor do mundo, numa determinada área, especialidade ou atividade, entretanto, com aprendizado sistemático, didático e contínuo, sendo bem orientados, podemos nos tornar bons naquilo que almejamos com muito ardor e persistência. Resumindo: você não será o melhor jogador do mundo, mas, ao final deste curso, será como um ótimo jogador; o suficiente para ter uma vida saudável, feliz, tranquila, fácil e abundante em sabedoria e riqueza.

Ao final deste CURSO, deste aprendizado, se for de seu interesse, você pode ser "INICIADO" como praticante e executante da Magia Branca, tendo inclusive o direito de escolher o seu pseudônimo "MÁGICO".

João 8:32.


"E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará".


Seja muito bem-vindo(a) à VERDADE.


Seja bem-vindo à Magia; seja bem-vindo ao Sobrenatural, onde tudo é possível e visível.

A final desse curso, você será possuidor de mais sabedoria, maior visão do futuro - verá oportunidades onde a maioria das pessoas não as enxerga -, intenso magnetismo pessoal - as pessoas se sentirão encantadas com a sua companhia e isto lhe trará inúmeras oportunidades de pessoais, profissionais e financeiras -, mais vitalidade - sentir-se-á mais forte e disposto(a) -, mais poder, mais sensibilidade para perceber os acontecimentos bons e ruins a sua volta e, o objetivo precípuo deste curso, muito mais riqueza, mais patrimônio.

Conteúdo



• Oração, simpatia e magia

• Quem foi Salomão

• Invocações de Salomão

• Prostração

• Exclusões da Bíblia

• Oração da sabedoria

• Afrodisíacos

• Salmo 151 - secreto - de Salomão

• Testamento de Salomão

• Magia simples

• Aura

• Kabalah

• Pantáculos e magia

• Incenso

• Vícios e erros

• Magia média

• Prática diária

• Sigilo

• A purificação

• Preparação

• O ritual de riqueza

• Iniciação de mago(a)








Notas




1 - Toda e quaisquer dúvidas, sugestões, críticas, incorreções,  em relação aos ensinamentos desta coleção, deverão ser dirimidos através do e. mail: topbook-livros@outlook.com

2 - Estes ensinamentos são baseados em Magia Branca;


3 - Não há venda de alma;


4 - Não há apostasia, ou seja, abandono da sua fé, nem visão de demônios;


5 - Este material deve ser utilizado somente pelo adquirente, não deve ser repassado a ninguém, sob qualquer pretexto. Esta desobediência fará com que se anulem todos os efeitos benéficos que estes conhecimentos trazem ao aluno, a você;

6 - Os materiais entronizados, poderão ser adquiridos onde lhe convier, mas, se vocês mesmo(a) decidir entronizá-los, adquira o ebook apropriado para tal:


http://topbook.com.br/pantaculos#Ebook

  


  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
    Direitos autorais

  
  
  
  
    Autor: Mago Sidrak Yan

Editor: Ramiro Augusto Nunes Alves

Todos os direitos são reservados ao editor, sendo proibidas quaisquer reproduções, a qualquer título, exceto partes para fins de divulgação, sem a expressa autorização do editor.

  

 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
              Oração, simpatia e magia

  
  
  
   Importante: se você adquiriu este obra por algum meio de pagamento, tais como: Mercado Livre, Pagseguro, Paypal, ou outros, qualifique-nos imediatamente, ou avise esse intermediador de pagamento que você já recebeu o ebook. Com isso os valores serão liberados e o seu nome será levado para o "Oráculo do Guardiões",

Não repasse este material - na forma digital -, ebook, para ninguém. No formato físico, você pode revendê-lo como livro usado. Todavia aconselha-se que esta obra seja somente para uso pessoal.

Caso tenha adquirido para presentear alguém, envie-nos o seu nome e o do presenteado.

XXXXXX


Muito se fala a respeito desses três substantivos, porém poucas pessoas conhecem=lhe as diferenças. Para facilitar o entendimento, faremos uma analogia com analgésico, sedativo e anestésico.

Analgésico: que ou o que diminui ou suprime a dor (diz-se de substância ou medicamento).

Sedativo: o nome que se dá aos medicamentos capazes de diminuir a atividade do cérebro, principalmente quando este fica em estado de excitação acima do normal.

O termo sedativo é sinônimo de calmante ou sedante. Quando um sedativo é capaz de diminuir a dor, recebe o nome de analgésico.

Anestésico: é o medicamento que elimina a sensação da dor, pode ser geral ou local.


Como se pode perceber, guardadas as devidas proporções, todos objetivam trazer conforto, bem-estar e tranquilidade afastando a dor.

Assim é também no Sobrenatural: tanto a oração, como a simpatias, quanto a magia tem o objetivo de abrir, para o executando, o conhecimento para conseguir as conexões com o Sobrenatural, o apelo ao Mundo Espiritual, que foge à visão e entendimento das pessoas comuns.

Numa graduação progressiva, podemos dizer que oração é mais fraca que simpatia, simpatia é mais fraca que magia.

Prepararemos você, como num curso de formação superior, a possuir esse dom.

  


  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
              Importante

  
  
  
  
   Quando estarei capacitado a fazer o Pacto de Riqueza?





Para você mesmo(a): se você fizer o curso todo com dedicação, perseverança e atenção, depois de 7 (sete) dias do final do aprendizado.





Para terceiros: você deve executar a sua "Iniciação como Mago(a)". Após isso, você deverá fazer esse Pacto, gratuitamente, para 7 (sete) pessoas, para ganhar confiança em si mesmo(a). Então, depois de 7 (sete) meses, poderá fazê-lo para terceiros, remuneradamente. A partir deste momento, você deverá contribuir mensalmente, com 10% (dez por cento), do que ganhar fazendo este Pacto para as pessoas, para o Portal da Prosperidade. mesmo(a).

Se não for católico, contate-nos para enviarmos orações e recitações alternativas.


Embora, para algumas pessoas, pareça perda de tempo e desnecessidade este fascículos, reflita: "como você fará um bom ritual de não estiver fortalecido(a) física, mental e emocional?".

Não imagine que o simples fato de adquirir esta obra o fará rico e poderoso. Este livro somente lhe ensinará os caminhos que devem ser trilhados com muita fé, foco, força e ação; da mesma forma também não o fará um Mago(a), pois para isso é necessário persistência, abnegação e dedicação.

A PRÁTICA CONDUZ A PERFEIÇÃO.

  


  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
            Quem foi Salomão?

  
  
 
  
   Salomão, filho de Davi, o grande rei de Israel. Após a morte de Davi, Salomão o sucedeu. A Bíblia conta que, certa noite, Salomão teve um sonho. Sonhou que Deus dizia: “Pede o que queres que Eu te dê". Salomão, ainda jovem, com prudência admirável, pediu a Deus que lhe desse sabedoria para governar.

Diz a Bíblia que Deus agradou-se tanto do pedido que, além de sabedoria, deu a Salomão tudo mais que um homem pode querer: poder, riqueza, inteligência, glória e muitos anos de vida para poder aproveitar tudo isso.

É bastante conhecida esta história: duas prostitutas vieram até ele exigindo, a guarda de uma criança. Uma disse que a outra havia dormido em cima de seu verdadeiro filho, matando-o sufocado e depois trocou as crianças, enquanto a outra dormia com seu bebê saudável. Salomão viu-se num dilema terrível; ambas se diziam mãe do bebê. Após pensar por minutos, Salomão mandou que trouxessem uma espada para cortar ao meio a criança viva e dar uma metade para cada mulher. A falsa mãe deu de ombros, mas a verdadeira  Desesperou-se.

Salomão então deu o bebê à mulher que mostrou amor pelo filho.


“Saber é poder”


Isso faz com que pensemos a respeito da importância da sabedoria em nossas vidas e de como ela pode abrir portas para as conquistas. O saber é o instrumento que nos garantirá uma vida mais digna e nos proverá o bem-estar essencial para nossa felicidade. É necessário muita dedicação para conquistá-lo e para torná-lo nosso aliado nas batalhas do dia-a-dia.

A estrela de Salomão, com cinco pontas, também conhecida como pentagrama.


Essa estrela, ao ser composta com as cores que representam os cinco


continentes (preto da África, amarelo da Ásia, azul da Oceania, Vermelho da Europa e verde da América), dentro de um círculo, torna-se um poderoso Pentáculo ou pantáculo.

Salomão foi, sem dúvidas, o maior criador de Pantáculos. O Pantáculo não é um amuleto ou talismã, mas sim uma obra intelectual desenvolvida pelo espírito. É figura simbólica, emissora fluídica e verdadeiro utensílio de ação. O tipo de proteção e a composição de seus desenhos mostram um elevadíssimo espírito de pesquisa, um profundo desejo de compreensão e de comunicação espiritual com

Deus, seja qual for a crença em questão. Trazem o absoluto refratado em alguns poucos, mas simples simbolismos: o resumo de um sistema, o sistema do mundo, cujo deciframento significa a salvação. Em outras palavras, o microcosmo esquematizado numa fórmula, em um gráfico. Um sistema de correspondências projeta o plano do universo, assim como os meios de libertação, nesse plano de desenhista ou de arquiteto nesta pintura ou joia. E a estrela de cinco pontas, o signo de Salomão, era o que usava o Rei gravado em seu anel.

"Neste aprendizado, utilizaremos o hexagrama e pentagrama de Salomão para guiar nossos estudo, porque ele será utilizado na execução do 'Poderoso Ritual do Pacto de Salomão'; entretanto, caso seja de seu interesse, você pode adquirir ambos".

http://topbook.com.br/pantaculos

Exclusões da Bíblia

Os Manuscritos do Mar Morto são uma coleção de centenas de textos e


fragmentos de texto encontrados em cavernas de Qumran, no Mar Morto, no fim da década de 1940 e durante a década de 1950. Foram compilados por uma doutrina de judeus conhecida como Essênios, que viveram em Qumran do século II a.C. até aproximadamente 70. Porções de toda a Bíblia Hebraica foram encontradas, exceto do Livro de Ester e do Livro de Neemias. Os manuscritos incluem também Livros apócrifos e livros de regras da própria seita. Os manuscritos do Mar Morto são de longe a versão mais antiga do texto bíblico, datando de mil anos antes do que o texto original da Bíblia Hebraica, usado pelos judeus atualmente. 

Atualmente, estão guardados no Santuário do Livro do Museu de Israel, em Jerusalém.

Os manuscritos do Mar Morto foram casualmente descobertos por um grupo de pastores de cabras (Beduinos), que em busca de um de seus animais localizou, em 1947, a primeira das cavernas com jarros cerâmicos contendo os rolos de papíro.

Inicialmente os pastores tentaram sem sucesso vender o material em Belém.


Mais tarde, foram finalmente vendidos para Athanasius Samuel, bispo do mosteiro ortodoxo sírio São Marcos em Jerusalém e para Eleazar Sukenik, da Universidade Hebraica, em dois lotes distintos.

A autenticidade dos documentos foi atestada em 1948. Em 1954, governo israelense, que já havia comprado o lote de Sukenik, comprou através de um representante, os documentos em posse do bispo, por 250 mil dólares. 

Outra parte dos manuscritos, encontrada nas últimas dez cavernas, estavam no Museu Arqueológico da Palestina, em posse do governo da Jordânia, que então controlava o território de Qumram. O governo jordaniano autorizou apenas oito pesquisadores a trabalharem nos manuscritos. Em 1967, com a Guerra dos Seis Dias, Israel apropriou-se do acervo do museu, porém, mesmo com a entrada de pesquisadores judeus, o avanço nas pesquisas não foi significativo. Apenas em 1991, com a quebra de sigilo por parte da Biblioteca Hutington em relação aos microfilmes que Israel havia enviado para algumas instituições pelo mundo, um número maior de pesquisadores passou a ter acesso aos documentos, permitindo, enfim, que as pesquisas avançassem significativamente.

Os desdobramentos em relação aos resultados prosseguem e, recentemente, a Universidade da Califórnia apresentou o "The Visualization Qumram Project" (Projeto de Visualização de Qumram), recriando em três dimensões a região onde os manuscritos foram achados. O Museu de Israel já publicou na Internet parte do material sob seus cuidados e o Instituto de Antiguidades de Israel do Museu Rockefeller trabalha para fazer o mesmo com sua parte do material.

A autoria dos documentos até hoje não tem comprovação. Com base em referências cruzadas com outros documentos históricos, ela é atribuída aos essênios, uma seita judaica que viveu na região da descoberta e guarda semelhanças com as práticas identificadas nos textos encontradas. O termo "essênio", no entanto, não é encontrado nenhuma vez em nenhum dos manuscritos.

O que se sabe é que a comunidade de Qumram era formada provavelmente por homens, que viviam voluntariamente no deserto, em uma rotina de rigorosos hábitos, opunham-se à religiosidade sacerdotal e esperavam a vinda de um messias.

Antes da descoberta dos Rolos do Mar Morto, os manuscritos mais antigos das Escrituras Hebraicas datavam da época do nono e do décimo século da era cristã.

Havia muitas dúvidas sobre a confiabilidade dessas cópias. A análise dos textos encontrados mostra que os textos hebraicos eram bastante fluidos antes de sua canonização. Há textos que são quase idênticos ao texto massorético embora haja fragmentos do livro do Êxodo e de Samuel com diferenças significativas das cópias modernas. Mas o Professor Julio Trebolle Barrera, membro da equipe internacional de editores dos Rolos do Mar Morto, declarou: "O Rolo de Isaías de Qumran] fornece prova irrefutável de que a transmissão do texto bíblico, durante um período de mais de mil anos pelas mãos de copistas judeus, foi extremamente fiel e cuidadosa."

O rolo mencionado por Barrera trata-se de uma peça com 7 metros de comprimento, em aramaico, contendo o inteiro livro de Isaías. Diferentemente deste rolo, a maioria deles é constituída apenas por fragmentos, com menos de um décimo de qualquer dos livros. Os livros bíblicos mais populares em Qumran eram os Salmos (36 exemplares), Deuteronômio (29 exemplares) e Isaías (21 exemplares). Estes são também os livros mais frequentemente citados nas Escrituras Gregas Cristãs.

Embora os rolos demonstrem que a Bíblia não sofreu mudanças fundamentais, eles também revelam, até certo ponto, que havia versões diferentes dos textos bíblicos hebraicos usadas pelos judeus no período do Segundo Templo, cada uma com as suas próprias variações. Nem todos os rolos são idênticos ao texto massorético na grafia e na fraseologia. Alguns se aproximam mais da Septuaginta grega.

Anteriormente, os eruditos achavam que as diferenças na Septuaginta talvez resultassem de erros ou mesmo de invenções deliberadas do tradutor. Agora, os rolos revelam que muitas das diferenças realmente se deviam a variações no texto hebraico. Isto talvez explique alguns dos casos em que os primeiros cristãos citavam textos das Escrituras Hebraicas usando fraseologia diferente do texto massorético. — Êxodo 1:5; Atos 7:14. Assim, este tesouro de rolos e fragmentos bíblicos fornece uma excelente base para o estudo da transmissão do texto bíblico hebraico. Os Rolos do Mar Morto confirmaram o valor tanto da Septuaginta como do Pentateuco samaritano para a comparação textual. Os rolos que descrevem as normas e as crenças da seita de Qumran tornam bem claro que não havia apenas uma forma de judaísmo no tempo de Jesus. A seita de Qumran tinha tradições diferentes daquelas dos fariseus e dos saduceus. É provável que essas diferenças tenham levado a seita a se retirar para o ermo. Eles se encaravam como cumprindo Isaías 40:3 a respeito duma voz no ermo para tornar reta a estrada de YHWH. Diversos fragmentos de rolos mencionam o Messias, cuja vinda era encarada como iminente pelos autores deles. Isso é de interesse especial por causa do comentário de Lucas, de que “o povo estava em expectativa” da vinda do Messias. — Lucas 3:15.[carece de fontes].

Os Rolos do Mar Morto ajudam até certo ponto a compreender o contexto da vida judaica no tempo em que Jesus pregava. Fornecem informações comparativas para o estudo do hebraico antigo e do texto da Bíblia. Mas o texto de muitos dos Rolos do Mar Morto ainda exige uma análise mais profunda.

Salmos de Salomão

Os Salmos de Salomão são um grupo de dezoito salmos pseudepígrafos (atribuídos a Salomão) e apócrifos do Antigo Testamento (ou seja, rejeitados pelas principais correntes cristãs, ortodoxos, católicos e protestantes).

Escritos provavelmente em torno de 60 a.C., eram considerados perdidos até que no século XVII se encontrou uma cópia em grego, baseada num texto mais antigo em hebraico ou aramaico. Seu conteúdo é messiânico e crítico contra os sacerdotes e homens ricos, especialmente contra aqueles que entregaram o reino de Israel ao domínio do Império Romano.

Por motivos que fogem ao escopo desta obra, não discutiremos neste curso o porquê de muitos escritos ficarem de fora do texto atual da Bíblia Sagrada.

  


  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  

  
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      
              Invocações

  
  
  
  
   A partir deste capítulo, você deve ler com atenção e recitar, mesmo que mentalmente, com muita fé e confiança em seu poder de contatar o Sobrenatural de forma a fazê-lo operar a seu favor.

Estas são invocações que o Rei Salomão fazia todas as manhãs, ao levantar-se, e nas noites, antes de deitar-se.

Você deve fazê-las também. Exatamente como está escrito. Como se fosse o Rei Salomão.

Potências do Reino, colocai-vos sob meu pé esquerdo e em minha mão direita.


As Potências da Árvore Cabalística de Malacut, transformando meu corpo na letra Aleph, a Unidade.

Glória e Eternidade, tocai meus ombros e levai-me pelos caminhos da vitória.


Glória do Mundo Elemental, Etérico; e Eternidade do Mundo Astral, equilibrai e levai-me ao Mundo da Vitória, ao Mundo da Mente. Só se é vitorioso quando se entra dominando a mente.

Misericórdia e Justiça, sede o equilíbrio e o esplendor de minha vida.


O Íntimo e a Consciência, Misericórdia e Justiça, devem equilibrar nossas vidas.
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